






Anúncio FMC Química





Anúncio Radisson Hotel 





2018. O início de um novo tempo!
Ao findar deste ano, meu sentimento é de profundo alívio e de imensa gratidão. Alívio por que, desde 
meados de 2014, quando o Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios começou a sentir os nocivos e danosos 
efeitos do início de uma crise econômica sem precedentes na história do nosso país, confesso que a medida 
que os indicadores econômicos desciam ladeira abaixo, passei a considerar a hipótese de baixar as portas 
da instituição que havia fundado e que neste ano comemorou o 15º aniversário. Os desafios e os obstáculos 
desses últimos anos foram gigantescos! O impacto negativo no caixa das empresas teve reflexo direto na 
falta de recursos para o desenvolvimento das nossas iniciativas. Várias delas foram abortadas por falta de 
patrocínio. E não foi só isso! Enfrentamos dificuldades até para bancar os nossos custos operacionais mais 
básicos, como o aluguel por exemplo. Se olhar para trás, humanamente falando, não encontraria palavras 
para descrever como que eu consegui atravessar esses longos anos de escassez tanto em minha vida 
profissional quanto pessoal. E é exatamente por esta razão que tenho tamanha gratidão em meu coração. 
Sim, gratidão a Deus! Por que eu somente posso explicar, acredite você ou não, que eu e minha família 
conseguimos atravessar este deserto com a ajuda da mão invisível - mas real - de um Deus Todo-Poderoso. 
Acredite, Ele não está nos céus alheio ao que acontece conosco aqui em baixo ou muito atarefado que não 
tem tempo para simples mortais como nós. Muito pelo contrário. Deus se importa, de verdade, comigo, com 
você e com cada um dos Seus filhos!

Graças a Deus este foi um ano de muito trabalho e realizações! Foram três edições do Ética no Dia a Dia com 
a participação do principal executivo de grandes corporações. Os CEOs estiveram no auditório de IES 
Parceiras do Instituto de Ética nos Negócios para falar aos estudantes sobre a importância de conduzir os 
negócios de maneira Ética fazendo o que é certo. A 9ª edição do Programa Nacional de Ética nos Negócios 
para Universitários também foi realizada em parceria com a FEI (Campus SP). Com o apoio financeiro de 
quatro empresas lançamos os resultados da 8ª edição da Pesquisa Código de Ética Corporativo que 
comparou os números apurados no estudo de 2014. 

Além de constatarmos um salto significativo no número de organizações que divulgam em seus sites este 
que é para nós o principal instrumento da governança corporativa e a bússola que aponta o norte 
verdadeiro para que empresas e colaboradores façam negócios sem enfrentar turbulências reputacionais, o 
“Canal de Denúncias” ganhou ainda mais espaço na agenda das empresas estudadas.
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 E este é o motivo para que o tema central da edição 
especial da Revista Ética nos Negócios seja os 
“whistleblowers”, aqueles funcionários que, 
respeitando as palavras e o espírito do Código de 
Ética, tocam o apito ou soam o alarme e denunciam 
irregularidades, ilicitudes e desconformidades 
éticas aos canais internos corporativos. Se anos 
a t rás ,  os  denunc ian tes  e ram ro tu lados 
pejorativamente como o “dedo-duro” da história, 
hoje eles estão se tornando os maiores aliados de 
suas empresas. As pesquisas apontam que são eles 
os responsáveis pelo maior número de denúncias 
as quais acabam por proteger o nome, a imagem, a 
reputação e o patrimônio das organizações.

Como se não bastasse, o número de empresas 
participantes do Prêmio Ética nos Negócios e os 
projetos inscritos nesta que é a 9ª edição, 
retornaram ao patamar das primeiras edições desta 
iniciativa quando nosso país surfava nas ondas do 
desenvolvimento, do crescimento sustentável do 
PIB e da prosperidade da população.      

Por isso que eu acredito que 2018 será o início de 
um novo tempo para todos! Não apenas a nível 
econômico mas, principalmente, da melhoria da 
qualidade ética dos cidadãos, das empresas e do 
governo. Podemos sim sonhar em deixar para 
nossos filhos e netos uma país mais justo e honesto! 
Ceticismo? De maneira nenhuma! Otimismo, 
esperança e fé em Deus!

Aproveito para desejar a você e a sua família um 
Feliz Natal e um Ano Novo repleto das dádivas 
divinas.

Boa leitura.

Douglas Linares Flinto
Fundador e Diretor-Presidente
do Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios
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Whistleblower: Herói, vilão ou simplesmente um bobo?
Minha história com a gigante italiana do petróleo e 
uma das maiores empresas do planeta começou 
em 2001, quando eu era executivo da subsidiária 
brasileira da Eni e assumi temporariamente a 
principal gerência de vendas da Agip Brasil. Lá, 
recebi denúncias de irregularidades envolvendo 
conflitos de interesse, corrupção interna, fraudes 
e até a emissão de "notas fiscais frias". 

Respeitando as determinações do Código de 
Ética da Eni, relatei aos canais internos da 
c o m p a n h i a  o s  d e sv i o s  d e  c o n d u t a  e  a s 
desconformidades com as palavras e o espírito do 
código que, como a Eni mesmo declara, é a 
bússola que aponta o norte verdadeiro para todas 
as suas ações. Nas semanas seguintes, pouca 
coisa aconteceu e acabei sendo demitido.

Depois de invocar a Comissão de Ética da Agip 
Brasil, recebi uma resposta do CEO da operação 
brasileira dizendo que minha demissão aconteceu 
devido a uma "reestruturação administrativa e 
organ izac iona l "  e  não por  causa  de  uma 
"retaliação", como eu afirmei. Esta foi a 1ª Versão 
sobre a minha demissão. 

Nas semanas seguintes, pouca coisa aconteceu e 
acabei sendo demitido. Depois de invocar a 
Comissão de Ética da Agip Brasil, recebi uma 
resposta do CEO da operação brasileira dizendo 
que minha demissão aconteceu devido a uma 
"reestruturação administrativa e organizacional" 
e não por causa de uma "retaliação", como eu 
afirmei. Esta foi a 1ª Versão sobre a minha 
demissão.

Pe la  resposta  do  pr inc ipa l  execut ivo  da 
subsidiária brasileira da Eni - que também era o 
presidente da Comissão de Ética do Brasil - ficou 
evidente que o esquema milionário que eu havia 
reportado tinha metástase por toda a companhia 
e, nos bastidores da Agip Brasil, a alta cúpula, em 
conluio, conduzia, intocável, as atividades ilegais 
da companhia no Brasil.

Por esta razão, decidi escrever para o Conselho 
de Administração da Eni e para os seus principais 
acionistas, inclusive para o principal deles, o 
governo italiano, detentor de 30% das ações. A 
PwC, que na época era a firma de auditoria 
contratada pela Eni, também recebeu uma cópia 
da minha correspondência. 



Essa  minha  at i tude fo i  a l i cerçada no meu 
entendimento de que o Board, além de representar 
os donos da companhia, é a mais alta autoridade 
dentro e fora dos muros da Eni. Além disso, é a 
personificação da "Governança Corporativa" e o 
"Big Boss" de todos os executivos, incluindo o CEO. 
C o m o  s e  n ã o  b a s t a s s e ,  o  C o n s e l h o  d e 
Administração é, acima de tudo, o "Guardião da 
Ética"!

Após minha missiva, houve uma avalanche de 
demissões na Agip Brasil. Gerentes comerciais 
foram desligados até chegar ao diretor da área. 
Alguns meses depois, em meados de 2004, a Eni 
anunciaria ao mercado a venda de todos os ativos 
brasileiros para a estatal Petrobras. No entanto, 
nenhum contato foi feito comigo. Pelo contrário, 
depois de matar o "whistleblower" no Brasil, a 
companhia tenta fazer o mesmo na Itália!

Em 2010, a Eni decidiu ajuizar uma ação civil no 
Tribunal de Roma contra mim e contra o Instituto 
Brasileiro de Ética nos Negócios, exigindo uma 
indenização de 15 milhões de Euros sob a alegação 
de que havia sofrido danos por conta dos meus e-
mails caluniosos e difamatórios enviados aos 
Stakeholders da companhia em várias partes do 
mundo.

Atitudes intimidadoras como esta, na tentativa de 
silenciar seus oponentes, está no DNA da Eni. Em 
2013, Milena Gabanelli, apresentadora de um 
programa investigativo na TV italiana RAI, mostrou 
a gestão corrupta da companhia. Como resultado, 
a gigante ital iana do petróleo a processou 
judicialmente e exigiu uma indenização de 25 
mi lhões de Euros por calúnia e difamação. 
Entretanto, um colega de profissão, usando o 
porta l  Change.org ,  e laborou uma pet ição 
eletrônica em defesa da jornalista. Ele conseguiu 
sensibilizar mais de 150 mil pessoas e a Eni acabou 
arquivando o tal processo. 

Na ação judicial movida contra mim, por incrível 
que pareça, a Eni afirma que todos os fatos que eu 
alegava eram falsos e que, na verdade, a companhia 
havia feito uma investigação sigilosa no Brasil para 
averiguar possíveis danos. E eu, por ter uma atitude 
não colaborativa e reticente, resultou na quebra de 
confiança, culminando no meu desligamento

Esta foi a 2ª Versão apresentada pela Eni sobre a 

minha demissão sem que a companhia tivesse 
apresentado uma única prova sobre suas 
acusações.   

Ao invéz da Eni aceitar seus erros, verificar suas 
falhas, aperfeiçor seus controles internos, 
melhorar seu Programa de Ética & Compliance, e 
honrar as palavras e o espírito do seu próprio 
Código de Ética, a companhia optou por se 
esconder atrás de um "ação judicial frívola" na 
tentativa de me intimidar e me calar deixando 
debaixo do tapete as mazelas da sua gestão.  

Felizmente, no final de 2014, o juiz julgou a ação 
da Eni contra mim "infundada". A Eni não honrou 
o  a co rd o  fi r m a d o  e n t re  o s  a d vo g a d o s , 
recorrendo da sentença à segunda instância da 
Justiça italiana.  

De fato, eu me tornei vítima da minha própria 
denúncia !  A Eni  destru iu  minha carre i ra 
profissional quando me colocou na "lista negra" 
evitando que eu voltasse ao mercado de 
trabalho. E não foi só isso! A Eni também é 
responsável pela perda da minha aposentadoria. 
Sem emprego, não pude arcar com os custos 
mensais do INSS. 

Apesar de tudo, continuei com minha busca 
pessoal para resgatar e restaurar meu nome, 
minha honra e minha reputação injustamente 
depreciadas pelo cão de seis patas.

Em março de 2016, minha história com a Eni foi 
publicada em um livro investigativo escrito por 
dois renomados jornalistas italianos. Foram 
quase cinco anos de pesquisas e entrevistas 
sobre as mazelas na gestão da gigante italiana 
do petróleo. A obra foi intitulada: “Eni: O Estado 
Paralelo”. Os autores me escreveram dizendo 
que “decidimos incluir sua história porque, 
depois de ler a maioria dos documentos que 
você nos enviou e conversar com nossas fontes, 
nos convecemos de que a sua história tinha 
fundamento, e seria certo e interessante inclui-la 
no contexto da nossa obra”. 

Em abril de 2017, um outro jornalista italiano, na 
qualidade de “Critical Shareholder” da Eni, 
representando a “Fondazione Finanza Etica” 
(Gruppo Banca Etica), levou o meu caso à 
Assembléia de Acionistas da Eni. 

> A R T I G O T E M A C E N T R A L
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Sim, eu tenho consciência disso! Eu sou o primeiro whistleblower do mundo a viver uma história 
como esta! Respeitando as leis italianas, este jornalista escreveu dez perguntas sobre a minha 
história. Essas questões teriam que ser respondidas pelos membros do Conselho de Administração 
da Eni. Três dias antes da Assembleia de Acionistas, o Board, não respondeu as questões formuladas 
de maneira individual, mas optou por escrever um longo texto. Nele, mais uma vez, a Eni "inventou" 
uma nova versão sobre o meu desligamento:

> A R T I G O   T E M A C E N T R A L 

"O ex-funcionário foi demitido juntamente com outros atores de comportamento ilícito, por 
reticência, por ter violado a obrigação de confidencialidade e por tentar usar o Código de Ética 

da Eni para obter vantagens pessoais da companhia".

Esta foi a 3ª Versão sobre a minha demissão sem 
que a Eni tenha feito prova sobre suas alegações. 
Na verdade, a companhia tentou provar o que foi 
dito. Nesse mesmo documento foi destacado: 
“Ao contrário do que o Douglas Flinto acredita, a 
partir das investigações realizadas pela Eni, após 
a correspondência recebida em 2.002, nada foi 
constatado, conforme relatado pelo Conselho 
de Auditores Estatutários da Eni, no Relatório da 
Assemble ia  Gera l ,  i nc lu ído  no  Ba lanço 
Financeiro Eni daquele ano”. Porém, nas 354 
páginas do referido Balanço 2.002, não há uma 
única linha fazendo menção sobre meu caso e, 
evidentemente, não poderia ter.  

É de fácil constatação que, nestes 17 anos, a Eni 
apresentou “três versões” diferentes sobre a 
minha demissão, distorcendo, a cada nova 
versão, os fatos que originalmente motivaram as 
denúncias apresentadas por mim. Também é 
fato indiscutível que uma versão foi mais falsa e 
mentirosa, mais nociva e danosa do que a outra.

Na 1ª Versão, a companhia negou minhas 
"denúncias" e a "retaliação" que sofri por parte 
da Agip Brasil, alegando se tratar apenas de uma 
" r e e s t r u t u r a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  e 
organizacional", uma desculpa muito utilizada 
no mundo corporativo contemporâneo. Na 2ª 
Versão, "não colaborei" e tive uma "postura 
reticente" quando a Eni realizou "investigações 
sigilosas" no Brasil. E, surpreendentemente, na 
3ª Versão, a companhia diz que eu estava 
criminalmente envolvido no esquema de fraude 
interna e corrupção (que eu denunciei), e que 
minha demissão ocorreu junto com outros 
atores de "comportamento ilícito". 

A lém d isso,  a  En i  me acusou de não ter 
preservado a "confidencialidade" e de ser uma 
pessoa "oportunista" porque eu estou usando o 
Código de Ética da companhia (que eu o cumpri
em sua totalidade) para construir uma história  

falsa com a intenção de obter vantagens 
financeiras.

Contudo, está mais do que evidente que Eni não 
quer admitir a verdade: que fui demitido em 
"represália" depois de denunciar um esquema 
milionário de corrupção no Brasil.

Fica evidente que, em todos esses anos, a 
gigante italiana do petróleo não admitiu seus 
erros. É incontroverso também que eu: (a) 
simplesmente cumpri as determinações do 
Código de Ét ica  da  En i ;  (b)  que eu  fu i  o 
"whistleblower" que desnudou os atos sombrios 
que estavam acontecendo nas entranhas da Agip 
Brasil ; (c) que eu denunciei um milionário 
esquema de fraudes e corrupção na subsidiária 
brasileira da Eni, fornecendo à companhia as 
m e d i d a s  n e ce ss á r i a s  p a ra  co r r i g i r  t a i s 
desconformidades com o Código de Ética e para 
estancar os desvios nos cofres da Agip Brasil; e 
(d) a Eni não admiti que eu fui demitido em 
"represália" quando deveria ter sido protegido 
pelos instrumentos presentes no Código de Ética 
da Eni.

Em fevereiro de 2018, o ex-Chief Legal Officer e 
atual Chief Gas Marketing and Power Officer da 
gigante italiana do petróleo – o mesmo que 
assinou a petição inicial da ação judicial da Eni 
contra mim, na tentativa de me transformar de 
herói em vilão - está sendo investigado pelo 
Ministério Público de Milão por organização 
criminosa e também por tentar obstruir as 
investigações sobre "corrupção internacional" 
envolvendo o maior bloco petrolífero da África. 
Este caso, conhecido no mercado global como o 
“Suborno do Século”, transformou a própria Eni 
em “réu”, além de alguns dos seus principais 
executivos, incluindo o atual CEO e o seu 
antecessor, em razão do pagamento de US$ 1.1 
bilhão em propinas.
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> A R T I G O   T E M A C E N T R A L 

"Fomos novamente contatados por Douglas Linares Flinto, ex-gerente da Eni no Brasil. Como 
sabemos que há problemas legais em andamento com a Eni - há alguns anos - fizemos várias 
perguntas na Assembléia de Acionistas em seu nome, com o objetivo de atuar como mediador 
entre ele e a companhia para tentar resolver esse conflito. Sugiro que organizemos uma reunião 
entre vocês. Gostaríamos de tentar resolver esse problema. Se pudermos nos encontrar e superar o 
lado emocional do caso, que às vezes é um pouco forte, poderemos falar sobre fatos concretos. Nós 
ficaríamos muito felizes em fazer isso!” 

Infelizmente, até este momento, o cão de seis 
patas não agendou a reunião sugerida por um 
dos seus acionistas. 

Agora, a Eni entrou com uma nova ação 
judicial contra mim em Roma por calúnia e 
difamação em minhas redes sociais. Esta é 
mais uma represália da Eni pois aconteceu 30 
dias após a “denúncia criminal” que fiz na 
Justiça brasileira em razão dos “crimes contra 
a  honra”  prat icado pe los  membros do 
Conselho de Administração da Eni quando da 
resposta às perguntas enviadas ao Board da 
companhia pelo jornalista italiano que é um 
“Critical Shareholder”. De fato, quem se atreve 
a enfrentar e confrontar esta gigante tem que 
suportar as consequências! 

Não posso negar! As atitudes da Eni ao longo 
desses longos 17 anos me causaram feridas 
que levarão muito tempo para cicatrizar, 
deixando sequelas para toda a minha vida. A 
companhia, além de não reconhecer seu erro, 
age de maneira nada “compliance” pois 
c o n t i n u a  a  c a l u n i a r  e  d i f a m a r  u m 
“whist leblower ”  que apenas seguiu as 
determinações  do Código de Ét ica  da 
companhia.  E estes reflexos podem ser 
ilustrados por dois juristas brasileiros:

“A desonra, a má fama, perseguem uma 
pessoa como se fosse uma mancha enorme, 
uma nódoa irreversível. A tranquilidade de sua 
consciência, a saúde interior do seu caráter, 
n ã o  c o n t a m  n o  j u l g a m e n t o  s e m p r e 
preconceituoso do mundo circundante. A 
mancha da injúria e da difamação é o que 
ressalta mais visível diante de todos num 
julgamento de soslaios e sussurros, que não 
acaba nunca”.

 

“Uma pessoa  fe r ida  pe la  desonra ,  sua 
reputação depreciada, confundida com os 
nulos de caráter, os indigentes morais, mesmo 
os triunfantes, também se levanta, porém, com 
mais dificuldade. Enquanto subsistirem na 
memória coletiva aquelas dúvidas semeadas 
pela ofensa, estará sempre diminuída, como se 
faltasse um pedaço, alguma porção de um 
valor indissociável da sua personalidade, da 
sua honra”.

Eu faço minhas as palavras da Malala: “Eu conto 
a minha história não porque ela é única, mas 
porque não é”. Na verdade, eu espero que 
minha história possa servir de exemplo, de 
motivação e de inspiração para outros 
“whistleblowers” ao redor do mundo que estão 
sendo silenciados e tendo suas carreiras 
enterradas  por empresas que não respeitam 
seus Códigos de Ética, por funcionários e 
executivos que roubam os cofres corporativos 
e pelo Conselho de Administração que finge 
que nada acontece.

Apesar de tudo, não me arrependo de nada e 
faria tudo outra vez! Continuarei lutando 
contra este gigante até o meu último suspiro!

Quero finalizar este artigo fazendo uma 
pergunta: “Depois de conhecer minha história, 
você acha que o whistleblower é herói, vilão ou 
simplesmente um bobo?

Douglas Linares Flinto
Fundador e Diretor-Presidente do
Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios
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Na Assembleia de Acionistas da Eni 2018, aquele mesmo jornalista italiano, se utilizando dos seus 
direitos de “acionista crítico”, se valeu do microfone para falar aos demais acionistas da companhia 
sobre o meu caso: 
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O homenageado da edição 2018: : Dr. Ozires Silva

Desde 2010, durante a cerminônia de entrega da 
edição de lançamento do Prêmio Ética nos 
Negócios, o Instituto Brasileiro de Ética nos 
Negócios presta uma singela homenagem a 
algum empresário ou executivo que tenha um 
legado no meio empresarial nacional.

A  p r i m e i ra  h o m e n a g e m  p ó s t u m a  fo i  a o 
engenheiro João Augusto Conrado do Amaral 
Gurgel, fundador da Gurgel Motores.

Em 2011, após uma enquete junto aos CEOs das 
maiores empresas em atuação no país, a Sra. 
Luiza Helena Trajano, na época Superintendente 
d o  M a g a z i n e  L u i z a ,  f o i  a  e m p r e s á r i a 
homenageada.

No ano seguinte, a instituição homenageou o 
então presidente da Mercedes-Benz do Brasil e o 
CEO para América Latina, Sr. Jürgen Ziegler, em 
função da importância dada a Ética por este 
executivo que inclusive, foi reconhecida pelos 
próprios colaboradores da montadora.

Em 2013, o objetivo foi prestar uma merecida 
homenagem a todos os empresários e executivos 

> H O M E N A G E M

“anônimos” do Brasil que, apesar de não serem 
conhecidos, muitos deles conduzem seus 
negócios com dedicação, comprometimento e, 
acima de tudo, atentos aos valores e princípios 
da Ética. Para isto, precisou ser indicado alguém 
q u e  p u d e s s e  re p re s e n t a r  t o d o s  e s s e s 
verdadeiros heróis. O escolhido foi o Sr. Wilson 
Flinto que dedicou sua vida ao ramo de calçados. 
A viúva do empresário recebeu o troféu do 
Prêmio Ética nos Negócios das mãos do seu filho 
mais velho, o Sr. Douglas Linares Flinto, fundador 
e diretor-presidente do Instituto Brasileiro de 
Ética nos Negócios.

O Prêmio Ética nos Negócios 2014 foi dedicado a 
homenagear um Chairman, o presidente do 
Conselho de Administração. O escolhido foi o Sr. 
Abílio Diniz, que durante décadas foi o CEO do 
Grupo  Pão  de  Açúcar  e  naque le  tempo 
comandava o Board da gigante de alimentos 
Brasil Foods.

Em 2015, em função de todos os acontecimentos 
ocorridos no Brasil, a diretoria executiva do 
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Instituto de Ética nos Negócios decidiu homenagear uma pessoa que merecesse todas as 
honrarias por estar contribuindo com a melhoria Ética do ambiente de negócios. O Dr. Sergio 
Fernando Moro, juiz federal, responsável pela condução dos processos criminais da Operação 
LavaJato,  recebeu o troféu do Prêmio Ética nos Negócios.

Seguindo esta mesma premissa, em 2016 a instituição homenageou os Procuradores da 
República do Ministério Público Federal do Paraná (MPF-PR), integrantes da Força-Tareja da 
Operação LavaJato. Mas, infelizmente, o Prêmio Ética nos Negócios 2017 não conseguiu 
homenagear o Dr. Edson Fachin, ministro do Supremo Tribunal Federal.

Agora, com o advento das negociações entre Embraer e a Boeing, o Instituto Brasileiro de Ética 
nos Negócios prestou uma merecida homenagem ao homem responsável pelo sucesso desta que 
é uma das mais importantes empresas do planeta. O Dr. Ozires Silva recebeu o troféu do Prêmio 
Ética nos Negócios 2018.

www.eticanosnegocios.org.br

NEGÓCIOS

Instituto Brasileiro de

ÉTICA
NOS
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Sobre Ozires Silva

Ozires Silva nasceu em Bauru, em 08 de janeiro 
de 1931. É oficial da Aeronáutica e engenheiro 
formado pelo Inst ituto Tecnológico de 
Aeronáutica (ITA). Atualmente é reitor da 
Unimonte, instituição particular de ensino 
superior localizada em Santos (SP). Destaca-
se por sua contribuição no desenvolvimento 
da indústria aeronáutica brasileira. Liderou a 
equipe que projetou e construiu o avião 
Bandeirante. Liderou em 1970 o grupo que 
promoveu a criação da Embraer, uma das 
maiores empresas aeroespaciais do mundo. 
Deu início à produção industrial de aviões no 
Brasil.

Presidiu a empresa até 1986, quando aceitou o 
desafio de ser presidente da Petrobras, onde 
atuou até 1989. Em 1990, assumiu o Ministério 
da Infraestrutura e, em 1991, retornou à 
E m b ra e r,  d e s e m p e n h a n d o  u m  p a p e l 
importante na condução do processo de 
privatização da empresa, concluído em 1994.

Também atuou como presidente da Varig por 
três anos (2000-2003) e criou em 2003 a Pele
 Nova Biotecnologia,  pr imeiro fruto da 
Academia Brasileira de Estudos Avançados, 
empresa focada em saúde humana cuja 
missão é a pesquisa, desenvolvimento e 
produção de tecnologias inovadoras na área 
de regeneração e engenharia tecidual.

Ozires Silva também faz parte de uma série de 
Conselhos e de Associações de Classe. Além 
disso, publicou cinco livros: ‘Nas Asas da 
Educação – A Trajetória da Embraer’, ‘Cartas a 
um Jovem Empreendedor – Realize seu Sonho: 
Vale a Pena’, ‘A Decolagem de um Sonho: a 
História da Criação da Embraer’ e ‘Etanol: a 
Revolução Verde e Amarela’. Já no final de 2011, 
foi lançada sua biografia, intitulada ‘Um Líder 
da Inovação – Biografia do Criador da Embraer’ 
e escrita por Decio Fischetti.

De forma rotineira tem seu nome enaltecido 
por importantes entidades e/ou esferas do 
poder público. Entre as recentes homenagens 
estão as promovidas pelo Senado Federal, 
Câmara dos Deputados e Câmara Municipal de 
São Paulo. Após completar 80 anos, também 
viu sua história ser enaltecida por meio de 
exposição it inerante sobre sua vida, em 
iniciativa idealizada pela Embraer.

Ta m b é m  r e c e b e u  c o n d e c o r a ç õ e s 
internacionais. Entre elas estão – nos Estados 
Unidos – Medalha Charles Lindbergh, Membro 
do Transportation Center da Northwestern 
Univers i ty,  inc lu ído no Hal l  of  Fame da 
Smithsonian Institution e, também, no World 
Trade Hall of Fame
da World Trade Association de Los Angeles; – 
na Grã-Bretanha – Membro do British Council, 
Membro Honorário Air Squadron e Membro da 
Royal Aeronautical Society; – na Irlanda –

Título de Doutor “Honoris Causa” pela Queen’s 
University; – na Suécia – Membro da Real
Academia Sueca de Engenharia.
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A importância do Canal de Denúncias
Independentemente do setor em que atuam, as 
organizações vem lidando com contextos cada 
vez mais complexos, seja pelos efeitos da 
globalização, dos avanços tecnológicos ou da 
velocidade cada vez mais  galopante no 
desenvolvimento de novos produtos e serviços. 
A d a p t a ç ã o  e  a g i l i d a d e  t o r n a r a m - s e 
ingredientes essenciais para a sobrevivência 
empresarial. 

E s s e  c e n á r i o ,  a l i a d o  a  p re s s ã o  p a ra  o 
atingimento de resultados extraordinários em 
prazos cada vez mais curtos e a cobrança por 
níveis elevados de produtividade, propicia um 
ambiente de trabalho onde novos riscos se 
materializam com grande dinamismo. Essa 
maior exposição aos riscos requer das empresas 
uma estrutura de proteção e controle mais 
ampla e eficiente.

Dentro desse contexto, um Canal de Denúncias 
bem implementado e administrado, tem a 
c a p a c i d a d e  d e  t ra n s f o r m a r  r i s co s  e m 
oportunidades, e oportunidades em diferenciais 
competitivos.

O  C a n a l  t e m  s e  m o s t r a d o  e l e m e n t o 
fundamental para a efetiva geração de valor dos 
programas de gestão de Riscos,  Ét ica e 
Compliance das organizações, oferecendo aos 
executivos e gestores a possibil idade de 
detectarem e compreederem vulnerabilidades 
que dificilmente seriam identificadas de outra 
forma ou em tempo adequado. 

A partir das denúncias, uma empresa pode 
mapear, por exemplo, a necessidade de otimizar 
seus processos e controles para o recrutamento 
e seleção, visando evoluir o perfil de conduta 
ét ica  dos  co laboradores  que atuam em 
determinadas posições na empresa, ou ainda, o 
fluxo  de  cont ratação  de  fo rnecedores , 
estabelecendo o monitoramento das ações de 
seus compradores, das negociações realizadas, 
e aportando maior rigor na condução de 
diligências dos potenciais parceiros e na gestão 
de seus contratos. 
  

O Canal pode ainda sinalizar a necessidade de 
desenvolvimento de novas políticas, ou mesmo de 
n o v o s  t r e i n a m e n t o s  e  m e c a n i s m o s  d e 
comunicação e engajamento para colaboradores, 
terceiros e outros públicos.

As denúncias tem a capacidade de expor e, muitas 
vezes, quantificar, riscos de negócio que não 
haviam s ido previamente mapeados ou 
c o m p l e t a m e n t e  c o m p r e e n d i d o s , 
retroalimentando todo o ciclo de gestão de 
Riscos, Ética e Compliance na organização.

De posse dessa inteligência, as empresas 
conseguem desenvolver ações de ruptura, 
contenção e recuperação sobre as situações 
denunciadas, e promover melhorias estruturais 
em seus negócios, fomentando um ciclo virtuoso, 
que revela a importância e protagonismo do Canal 
de Denúncias na jornada de Ética e Compliance 
das organizações.

> A R T I G O

Por Cassiano Machado – Sócio Diretor da ICTS OUTSOURCING
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São vários os benefícios que um Canal de 
Denúncias traz:

Ÿ fortalecimento da cultura de Compliance da 
organização, promovendo um ambiente de 
trabalho ético e responsável

Ÿ rompimento de barreiras hierárquicas, 
permitindo que informações relevantes 
atravessem as fronteiras dos departamentos, 
unidades de negócio e outros “feudos” que, 
muitas vezes, se estabelecem nas empresas

Ÿ identificação precoce, mitigação e eliminação 
de fragi l idades,  r iscos de reputação, 
operacionais, econômicos, políticos, sociais e 
ambientais

Ÿ recuperação de ativos e valores desviados
Ÿ ampliação da lucratividade, por meio da 

interrupção de fraudes e economias geradas 
pela redução de perdas, redução de custos 
judiciais, redução de turn over e outros fatores

Ÿ aprimoramento do ambiente de trabalho, da 
conduta ética e transparência em todas as suas 
atividades e relações com colaboradores e 
demais públicos (acionistas, fornecedores, 
parceiros, clientes e comunidades de entorno)

orientação sobre ações de melhoria contínua
Ÿ incremento do “orgulho de pertencer” dos 

colaboradores e produtividade

As organ izações ,  ao  se  comprometerem 
verdadeiramente com uma condução íntegra e 
transparente de seus negócios por meio de ações 
práticas como a disponibilização de um Canal de 
Denúncias, constróem e projetam uma imagem 
positiva frente aos seus colaboradores, mercados 
onde atuam, e na sociedade em geral, que em 
últ ima anál ise,  suportará um crescimento 
sustentável de seus ecossistemas e cadeias de 
valor.

1: Estatísticas da operação de Canal de Denúncias da ICTS Outsourcing em 2017.

Ÿ Algumas estat íst icas sobre Canais  de 
Denúncias*1:

Ÿ Utilização:

 3,5 relatos por mês, para cada grupo de 1 
mil colaboradores
 contatos feitos em sua maioria pela 
internet (51,2%) ou via telefone 0800 (43,5%)
 81,4% de registros realizados entre 
08h00 e 20h00
Ÿ 1/3 das denúncias refere-se a atos ilícitos, 

envolvendo má intenção
Ÿ 70,4% dos relatos são anônimos
Ÿ O denunciado ocupa numa posição de 

liderança na organização em 57% dos casos 
Ÿ 69,5% das denúncias são qualificadas para 

apuração, e dessas, 53,4% são confirmadas 
em processos investigativos conduzidos em 
29,5 dias em média

Ÿ Tipos de denúncia registradas:
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Quer destruir seu Programa de Compliance? Mate o 
whistleblower!

A motivação para denunciar atos ilícitos, desvios 
de comportamento,  assédios ,  agressões , 
discriminações, descumprimento de políticas, 
normas e procedimentos, vem ganhando força em 
nossa sociedade e no mundo corporativo.

O ato de denunciar, que antes era considerado 
algo negativo e pejorativo - quem nunca ouviu a 
expressão "dedo duro" como forma de ofensa? - 
agora é encarado com novo olhar, de maneira 
p o s i t i v a ,  u m a  ex p r e s s ã o  d e  c o r a g e m  e 
protagonismo do denunciante (whistleblower), e 
sua capacidade de transformar seu ambiente.

Nesse contexto, o Canal de Denúncias vem se 
estabelecendo nas organizações como um real 
i n s t r u m e n t o  d e  e m p o w e r m e n t  d e  s e u s 
profissionais, oferecendo uma forma segura e 
direta de comunicação com a alta gestão das 
empresas, e um processo de controle efetivo para 
ruptura e prevenção de irregular idades,  e 
fortalecimento da cultura Ética no ambiente de 
trabalho, e também fora dele.

A implementação de um Canal de Denúncias tem 
sido um dos primeiros passos adotados pelas 
organizações quando desejam estruturar seus 
programas de Compliance.

Não é por acaso. O Canal, quando adequadamente 
operado e gerido, será de fato um elemento 
essencial para o fortalecimento da cultura de 
Compliance da organização.

U m  C a n a l  d e  D e n ú n c i a s  e f e t i vo  exe r c e 
simultaneamente três papéis: inibição, correção e 
melhoria contínua. 

Ao criar uma percepção de “controle onipresente” 
n a  o r g a n i z a ç ã o ,  i n i b e  e  d e s e n c o r a j a  o 
d e s c u m p r i m e n t o  d a s  “ r e g r a s  d o  j o g o ” 
previamente definidas. 

No ato da denúncia, exerce seu papel corretivo, 
permitindo a rápida reação e ruptura das 
irregularidades denunciadas. 

Por fim, seja a partir das informações reportadas 
nas denúncias, ou como resultado dos processos 
d e  a p u r a ç ã o ,  p r o m o v e  u m  “ i n s i g h t 
organizacional”, despertando na gestão a 
necessidade de desenvolver ações que irão 
eliminar ou ao menos reduzir a probabilidade de 
reincidência das irregularidades denunciadas, 
estabelecendo um processo de melhor ia 
cont ínua que,  corretamente explorado e 
desenvolvido, produzirá mudanças relevantes 
sobre todo o contexto organizacional.

Torna-se clara, portanto, a importância do Canal 
de Denúncias nas empresas, não sendo apenas 
mais um aspecto a ser contemplado pelo 
programa de Compliance, mas um elemento 
fundamental, ativo e interrelacionado com todos 
os demais componentes do programa (“tone at 
the top”, políticas, treinamentos e comunicação, 
gestão de terceiros, e controle, monitoramento e 
investigação).

Quando bem implementado,  o  Cana l  de 
Denúncias torna-se o motor do Compliance na 
organização, promovendo a Ética, integridade, 
transparência e o cumprimento de políticas, 
regulamentações e leis de uma forma prática e 
tangível.

Como consequênc ia ,  é  essenc ia l  que  as 
organizações que buscam resultados efetivos 
por meio de seus programas de Compliance, 
trabalhem corretamente a figura do denunciante, 
ou whistleblower.
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Sem o estímulo, segurança e facilidade adequados, 
não se estabelecerá a confiança necessária para que 
o denunciante exerça seu papel transformador, 
fazendo pleno uso do Canal de Denúncias.

Nesse sentido, o estabelecimento e divulgação de 
po l í t i cas  de  proteção  e  não  re ta l i ação  ao 
denunciante, a possibilidade de anonimato, e a 
transparência sobre os aspectos técnicos da 
estrutura do Canal que fortalecem o sigilo desse 
processo e a confidencialidade das informações 
coletadas e trabalhadas, são ações imperativas.

Estatísticas*1 indicam que 86% dos denunciantes 
são colaboradores, e que 61,7% das denúncias 
tratam de líderes da organização. Fica latente, 
portanto, a importância e necessidade de se 
proporcionar ao denunciante condições ótimas 
para a manifestação da denúncia, especialmente 
e m  r e l a ç ã o  a o  r e c e i o  d e  r e t a l i a ç ã o , 
contrabalanceado pela possibilidade de anonimato.

Tipicamente, cerca de 70% dos relatos em canais de 
denúncia são realizados sob anonimato, e vale 
destacar que os relatos anônimos oferecem, na 
prática, informações tão valiosas quanto aquelas 
manifestadas por informantes que se identificam, 
sendo talvez a única desvantagem, o tempo médio 
de tratamento, que em média é 22% superior ao de 
denúncias identificadas.

Ressalta-se ainda que 'Clientes' e 'Fornecedores' 
também registram denúncias, principalmente sobre 
o  descumpr imento  de  po l í t i cas ,  normas  e 
procedimentos da empresa, e sobre atos ilícitos 
cometidos por colaboradores. Um indicativo 
importante de que as empresas estão sendo 
avaliadas cada vez mais de perto e de forma crítica 
por seus públicos externos sob o ponto de vista de 
sua postura Ética e de Compliance.

Quer tornar o programa de Compliance de sua 
organização um sucesso? Invista no whistleblower

.
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Por Heloísa Macari – Sócia Diretora da PROTIVITI
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Prêmio Ética nos Negócios 
2018
Um local espetacular  

Este ano, a diretoria executiva do Instituto Brasileiro 
de Ética nos Negócios, decidiu manter a cerimônia 
de entrega do Prêmio Ética nos Negócios na capital 
paulista, porém o objetivo era realiza-la em um local 
diferente. E foi durante os trabalhos do Programa 
UniÉtica 2018 - realizado na FEI (Campus São Paulo) 
- que a instituição recebeu uma dica preciosa do 
profissional que captava as melhores imagens desse 
evento.  

A sala Plaza Club, localizada no 24º andar do 
Radisson Paulista, é um local espetacular! Os 
executivos das empresas finalistas, os membros da 
comissão julgadora e demais convidados puderam 
apreciar uma das vistas mais exuberantes da capital 
paulista. 

Em 2018 o pior da crise econômica parece ter ficado 
para trás! Prova disso é que o Prêmio Ética nos 
Negócios foi honrado com a presença de dez 
empresas participantes e dezessete projetos 
finalistas em diferentes categorias, inclusive na mais 
nova delas: a categoria  Diversidade & Inclusão.

Categorias contempladas 
no Prêmio 2018

Responsabilidade Social 
Meio Ambiente
Ética & Compliance 
Comunicação e Transparência 
Sustentabilidade
Agronegócio
Voluntaria e Cadeia Produtiva

Nova categoria

Diversidade & Inclusão

De fato, verificar que o número de empresas 
participantes e projetos finalistas voltaram ao 
patamar das primeiras edições desta premiação 
- quando o nosso país surfava nas ondas do 
desenvolvimento, do crescimento sustentável 
do PIB e da prosperidade da população - é 
muito gratificante e acaba por abrilhantar essa 
iniciativa que vem cumprindo sua missão: 
“reconhecer, destacar, promover e difundir as 
'melhores práticas' da Atuação Responsável 
Empresarial, servindo de exemplo e motivação 
para que as demais empresas em atuação no 
país sigam os passos virtuosos e vitoriosos das 
empresas finalistas as quais conduzem seus 
negócios de maneira ética, socialmente 
responsável e ecologicamente correta”. 
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Um seleto time de profissionais na Comissão Julgadora

Mais uma vez, o Prêmio Ética nos Negócios foi honrado pelos profissionais que integraram a 
“comissão Julgadora” realizando suas avaliações dos projetos inscritos de maneira honesta, 
imparcial e com muita competência.

O Instituto Brasileiro de Ética nos Negócios faz questão de deixar registrado, nesta edição 
especial da Revista Ética nos Negócios, os sinceros agradecimentos a quem engrandeceu 
nosso trabalho:

Altino Cristofoletti Junior: Presidente da ABF – Associação Brasileira de Franchising 
Cláudio Boechat: Professor da Fundação Dom CabralEdina Biava: Executiva da Área de 
Governança Corporativa e Relações com Investidores do MZ Group
Edina Baiva: MZ Group
José Marcelo Zacchi: Secretário-Geral do GIFE
Leandro Karnal: Professor e historiador

Empresas Finalistas de 2018

Revista | Prêmio Ética Nos Negócios
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Geração + 

Alfabetização Para Adultos

Programa de Capacitação Profissional

Plantando o 7

Árvore da Vida
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> R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L 

Crianças e professores por 
um mundo mais justo
Projeto mobiliza e inspira escolas públicas do interior de São Paulo com aprendizado, 
ações e intervenções

Em 1990, Jacques Delors, ex-ministro 
francês,  coordenou o relatór io da 
Unesco “Educação,  um Tesouro a 
Descobrir”, definindo quatro pilares da 
educação para o século 21 para um 
mundo de paz e prosperidade: aprender 
a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
ser e aprender a viver junto.

Mesmo hoje, há lições imprescindíveis na 
formação de cidadãos. Segundo o 
Ministério da Educação, são mais de 2,6 
milhões de professores no Brasil e 99% 
das crianças, entre 6 e 14 anos, estão 
matriculadas. Uma nova geração é 
e d u c a d a  p a ra  o s  d e s a fi o s  q u e  a 
volatilidade e a incerteza próprias de 
nosso século nos apresentam.

Nesse movimento, a AES Tietê, em 
parceria com a agência de comunicação 
educativa La Fabbrica, criou o Projeto 
Geração+ unindo crianças e professores 
para a adoção de ações que contribuam 
para transformar o  mundo em um lugar 
cada vez mais justo, bonito e acolhedor 
no presente e futuro.

Estudantes do ensino fundamental de 
escolas públicas aprendem que: os 
recursos do planeta são patrimônios de 
to d o s ,  o  co n h e c i m e n to  a m p l i a  a 
capacidade de atuação e confere poder, 
ações coletivas são mais poderosas que 
individuais, aprender e realizar coisas 
depende de prestar atenção ao mundo, 
fazer perguntas e ser persistente. 

Enfim, esse trabalho coletivo pode tornar o 
mundo mais bonito, alegre e justo para todos.

Com ferramentas permeadas por criatividade, 
investigação, ação e trabalho em rede, as 
atividades estão organizadas em pilares de 
extrema importância para a companhia. Fauna e 
Flora, Resíduos Sólidos, Energia Elétrica e Lazer 
e Segurança são as etapas usadas para que as 
crianças conheçam, investiguem e realizem 
intervenções.

Nas atividades chamadas de Explorações, 
alunos e alunas desenham, leem, escrevem, 
observam, questionam, argumentam, buscam, 
organizam informações, se comunicam, criam, 
e x p õ e m  i d e i a s ,  p l a n e j a m  e  r e a l i z a m 
intervenções com o objetivo de melhorar suas 
escolas e comunidades.

Fotos: Geração +

https://meridiancoworking.com.br/trabalho-remoto-sala-coworking/
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Logo no início, os pequenos aprendem sobre 
o  consumo e  o  res íduo que  e le  gera . 
Recebem composteiras com minhocas para 
destinar materiais orgânicos, como casca de 
frutas, legumes, folhas de hortaliças e casca 
de ovos. Os resíduos se transformam em 
nutrientes para jardins e hortas nas escolas.

As escolas contam com assessoria, insumos 
para implementação dos projetos de cultivo,
recebem materiais didáticos, participam de 
encontros de formação, recebem visitas de

educadores do projeto e são amparadas 
com uma equipe para atendimento 
durante todo o ano letivo.

Com duração de oito meses, em sua 
primeira edição, o projeto atendeu 
professores e estudantes das cidades de 
Barra Bonita, Caconde e Ibitinga, no 
interior de São Paulo, onde há atuação 
da AES Tietê. No balanço, participaram 
12 escolas públicas, 107 professores e 
3.020 alunos.
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Projeto de Alfabetização e Letramento 
muda a vida de jovens e adultos no Rio 
Janeiro

Qual é o momento ideal para dar uma nova chance de voltar a aprender? Para mais de 150 
pessoas analfabetas, 2018 foi uma oportunidade para recomeçar. Tanto que participaram das 
primeiras turmas do Projeto de Alfabetização e Letramento da Estácio, iniciado em abril de 
2018. A ação acontece atualmente em quatro campi no Rio de Janeiro, mas a proposta é que 
se estenda para outras localidades. “Queremos erradicar o analfabetismo no entorno de 
nossos campi”, afirma o presidente da Estácio e idealizador do projeto, Pedro Thompson. 
 
A iniciativa, parte do Programa de Responsabilidade Social da instituição, é desenvolvida pela 
vice-presidência de Relações Institucionais e Sustentabilidade e tem proporcionado a jovens 
e adultos a oportunidade de voltar às salas de aula. Muitos dos participantes não puderam 
frequentar a escola ou, por algum motivo, interromperam precocemente os estudos e, com o 
projeto, tiveram grandes conquistas, como assinar pela primeira vez o nome ou ler pequenos 
textos.
 
As aulas acontecem três vezes por semana, durante quatro meses, e são ministradas por 
alunos de Pedagogia e Licenciaturas da Estácio, sob orientação de professores e 
coordenadores de Pedagogia.

As histórias de superação 
emocionam os participantes. 
Uma delas é a do senhor 
Antônio Luiz que, aos 70 
anos, foi alfabetizado pela 
própria filha, aluna da Estácio. 
“Graças ao projeto, assino 
meu nome bem e já leio 
algumas palavras. Creio que 
em breve já possa escrever 
uma carta para minha esposa 
dizendo 'eu te amo'”, planeja.

> R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L 

https://www.redacaoagro.com.br/negocios/edtechs-conheca-as-startups-com-foco-em-educacao/
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Plantando o 7 

Criado em 2004 como um projeto de responsabilidade ambiental da FMC Agricultural 
Solutions no Brasil, o Plantando o 7 tem o objetivo de transmitir conhecimento sobre as boas 
práticas agrícolas por meio de contos clássicos infantis em espetáculos teatrais. 

A peça, uma produção da Companhia de Teatro Sia Santa dirigida por Jorge Santini, 
apresenta os sete hábitos de atuação sustentável e tem como objetivo informar, de forma 
lúdica e acessível, sobre o uso correto dos defensivos agrícolas. O projeto, exclusivo no 
segmento, sintetiza tudo o que o agricultor deve fazer antes, durante e depois de utilizar 
produtos químicos.

O espetáculo retrata o cotidiano de diversos personagens das histórias em quadrinhos, 
como Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho e João e o Pé de Feijão. 

> R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L 
EN V CA ES DE OR RP AME
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Com o público-alvo formado por 
c r i anças  de  esco las  púb l i cas , 
preferencialmente escolas rurais, e 
seus educadores, o Plantando o 7 já foi 
apresentado 312 vezes para 89.413 
e s p e c t a d o re s ,  e n t re  a l u n o s  e 
professores de quatro países: Brasil, 
Colômbia, Equador e Peru. Além de 51 
oficinas para 1.839 professores. 

A FMC já investiu aproximadamente 
R$ 1 milhão no programa e conta com a 
colaboração de 30 funcionários ao 
l o n g o  d e  t o d o  a n o  p a r a  s u a 
viabilidade. 

Os 7 hábitos da atuação responsável 
são: Aquisição de Produtos por meio 
d e  R e c e i t u á r i o  A g r o n ô m i c o ; 
Transporte Seguro; Armazenamento; 
U t i l i z a ç ã o  A d e q u a d a  d e 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI); Preparo de Calda; Tecnologia de 
Aplicação e Destinação e Sobras de 
Embalagens.
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Árvore da Vida
É possível inserir boas práticas agrícolas 
na rotina diária da comunidade. Foi para 
a p re s e n t a r  e ss a  i d e i a  q u e  a  F M C 
Agricultural Solutions criou, em 2012, o 
projeto “Árvore da Vida”. A peça teatral, 
de autoria de Bruno Fantini, direção de 
J o r g e  F a n t i n i  e  p r o d u z i d a  p e l a 
Companhia de Teatro Sia Santa, leva 
informações sobre as boas práticas que 
preservam o meio ambiente. O objetivo é 
ampliar as experiências artísticas e 
culturais, por meio de uma linguagem 
simples, estimulando a imaginação, a 
criatividade de pensar e estabelecendo 
uma ligação interna entre o mundo da 
fantasia e da realidade.

Apresentada a crianças e professores 
d a s  e s co l a s  p ú b l i c a s  d e  e n s i n o 
fundamental, Árvore da Vida trata da 
j o r n a d a  d e  i n s e to s  q u e  b u s c a m 
informações para salvar uma grande 
árvore e seu ecossistema. Desde sua 
criação, a peça já foi apresentada 250 
vezes em 60 cidades de cinco estados 
do Brasil, para um público de mais de 
68.460 crianças. Em um recorte dos 
últimos três anos, somaram-se 90 
apresentações do espetáculo, em 29 
cidades de dois estados brasileiros (São 
Paulo e Minas Gerais) e um público de 
19.938 crianças e 767 professores 
presentes nas oficinas. 

De acordo com Fernanda Teixeira, gerente de Comunicação da FMC no Brasil por 
Shandrus Carvalho, diretor de Marketing Brasil da FMC, este é um projeto de formação 
de plateias e promoção de acesso democrático ao teatro. ”Ele prevê a circulação do 
espetáculo teatral por cidades do interior onde a agricultura tem papel importante na 
vida da população”, declara Carvalho. 

> R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L 

https://www.arquitetobignotto.com.br/arquitetura-sustentavel/projetos-sustentaveis-arquitetura/
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A FMC acredita que, por meio do teatro, 
encontra a melhor forma de atuar nas 
comunidades transmitindo informação e 
conhecimento. “As crianças, que são 
multiplicadoras de conhecimento dentro dos 
seus lares, vão ouvir sobre os cuidados com o 
meio ambiente. Assim, a empresa contribui 
para  a  formação de c idadãos mais 
conscientes e responsáveis”, afirma o diretor 
do  departamento  responsáve l  pe la 
implementação do projeto.

O “Árvore da Vida”, aprovado pela Lei de 
Incentivo à Cultura da Secretaria de Estado 
da Cultura de São Paulo, conta com 
investimentos de aproximadamente R$ 1,5 
milhões e a dedicação de em torno de 30 
funcionários ao longo de todo ano. 

Capacitação

Em paralelo à peça teatral, o projeto conta 

também com uma oficina de vivência teatral 
para uma média de 30 professores.

As oficinas oferecem teorias e técnicas 
teatrais, além de jogos dramáticos, que têm 
como objetivo dar orientações vocais e 
desenvolver habilidades de comunicação e 
expressão.
 
O curso, ministrado por atores com 
acompanhamento de uma fonoaudióloga, 
oferece material didático e certificado aos 
participantes, entre eles grupos de teatro 
local, educadores, agentes culturais e de 
saúde, jovens e adultos, de todas as classes 
sociais com idade a partir de 16 anos.

Desde sua implantação, as oficinas teatrais 
do Árvore da Vida já certificaram 1.545 
professores.
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Unidas pelo bem-estar da comunidade
A Unidas investe cada vez mais na Responsabilidade Social e olha para o futuro, sem se esquecer das 
comunidades ao seu redor.

é o Programa da Capacitação Profissional, 
que oferece bolsas de formação profissional 
para jovens de comunidades carentes ou 
indicados pelos colaboradores da Unidas, 
para cursos técnicos de Manutenção 
Automotiva e de Vendedor. A Unidas, além 
do patrocínio da turma, se responsabiliza 
pela seleção dos alunos e faz o controle de 
notas e frequência. O objetivo é contribuir 
com a formação profissional desses jovens, 
proporcionando a eles uma porta de entrada 
para o mercado de trabalho, inclusive com a 
possibilidade de serem contratados pela 
própria Unidas.

E vem muito mais por aí. Afinal de contas, 
para transformar o mundo é preciso 
começar dentro de casa, espalhando a 
mudança um a um – e a Unidas já começou a 
fazer o seu papel, de olho em um futuro 
melhor para todos. 

A Unidas, 2ª maior locadora de veículos do 
país  e l íder do segmento de frotas 
corporativas, sempre se orgulhou da sua 
história, pautada na integridade e na 
transparência de seus negócios, focada no 
resultado e no atendimento de excelência aos 
seus clientes, mas com o olhar sempre atento 
à Responsabilidade Social.

Nesse sentido, a Unidas se associou ao 
Instituto Ethos, organização especializada 
em auxiliar empresas a gerir seus negócios de 
forma socialmente responsável e criou um 
grupo de trabalho para atuar de maneira mais 
efetiva, buscando novas formas de contribuir 
com o bem-estar e desenvolvimento da 
comunidade externa, através de Programas 
de Responsabilidade Social.

Hoje, um dos principais Programas da Unidas 

> R E S P O N S A B I L I D A D E  S O C I A L 
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Programa de Compliance 
do AES Brasil

Implantação do Programa
de Compliance

Mecanismo de Integridade Para
Terceiros Nas Empresa Eletrobras 

Sistema de Compliance Invepar 
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Transparência é valor
Companhia incorpora seus valores em todos os processos e com todos os públicos, 
principalmente os colaboradores

O  m u n d o  c o r p o r a t i v o  v e m  s e n d o 
submetido a mecanismos de controle mais 
rígidos que, em decorrência de avanços 
tecnológicos e integração de bancos de 
dados, deixaram as negociações comerciais 
mais transparentes. No mundo, as empresas 
estão suscet íveis  ao olhar cr í t ico da 
sociedade e seus stakeholders. Ética e 
transparência orientam decisões e ações da 
AES desde que a empresa chegou ao Brasil, 
há quase 20 anos. 

Valores corporativos sempre fizeram parte

> É T I C A  E  C O M P L I A N C E

 das práticas de negócios da companhia.

Os colaboradores seguem princípios e 
valores, por meio do Código de Conduta, o 
“Guia de Valores AES – Das palavras às 
ações”, que garante a integridade e ética 
na relação com todos os públicos de 
relacionamento da empresa.  O Guia 
d e s c r e v e  a s  n o r m a s  d e  c o n d u t a 
empresarial que governam as transações 
comerciais no mundo todo e destaca as 
ponderações que devem ser feitas ao 
tomar decisões.



Ele aborda divulgação de informação ao 
público, anticorrupção, livre concorrência, 
conflitos de interesse, tolerância zero para 
retaliação ou assédio, entre outros temas. 
Disponível no site da empresa, o Guia é 
uma ferramenta fundamenta l  para 
garantir que a companhia mantenha os 
mais altos padrões éticos em todas suas 
atividades. 

O Compliance da AES Tietê se baseia em 
três pilares: AES Helpline, Treinamento e 
Compliance Contratual. AES Helpline é 
u m  r e c u r s o  p a r a  c o l a b o r a d o r e s , 
contratados e parceiros de negócios. Com 
total garantia de confidencialidade, está 
disponível 24 horas por dia, 7 dias por 
semana, para fornecer informações ou 
receber relatos de eventuais violações e 
preocupações com a conduta comercial 
da AES. 

Ele reforça a transparência como item 
indispensável para o sucesso dos valores 
da AES e o comprometimento em manter 
um ambiente de trabalho onde todos os 
colaboradores possam participar. 

No âmbito de Treinamento, o Compliance 
é responsável por desenvolver, planejar e 
ministrar ações de capacitação sobre o 
programa de integridade da AES. Alguns 
dos conteúdos são originados pela AES 
Corp, desenvolvido em parceria com a 
Universidade de Darden (Virgínia, USA). 
Os líderes apresentam dilemas éticos, 
discutem a respeito da opinião dos 
participantes com propostas de ações e, 
por fim, orientam suas equipes sobre a 
diretriz da companhia baseada na ética e 
valores corporativos. 
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Neste ano, já foram debatidos diversos 
t e m a s  d e  C o m p l i a n c e  d u r a n t e 
treinamentos, dentre eles integridade, 
conflito de interesses e o risco ao contratar 
fornecedores, anticorrupção e canal de 
denúncias. O programa Universidade AES 
colabora na promoção dos treinamentos 
auxiliando na multiplicação dos conteúdos 
e  n o  e s t í m u l o  d a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s 
funcionários. 

Outro grande diferencial da companhia é o 
pilar de Compliance Contratual. Ele realiza 
Due Diligence prévia à contratação de 
fornecedores, prestadores de serviços e 
p a rc e i ro s  d e  n e g ó c i o s ,  a c o rd o  d e 
entendimentos e parcerias de negócios, 
seguindo critérios e analises sob a ótica 
reputacional. 
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A Ética no Cebraspe 
Algumas pessoas podem entender o nosso 
trabalho como realizar provas, mas nós o 
entendemos como realizar sonhos: o sonho 
daqueles que dedicam seus esforços para 
conquistar um cargo na administração 
pública, o sonho de milhões de estudantes 
em ingressar no ensino universitário público 
gratuito, o sonho de ver a educação no Brasil 
melhorar por meio das pesquisas que 
fomentamos e realizamos, o sonho de ser, a 
cada dia ,  mais  eficiente nos serv iços 
prestados à população por meio da seleção 
d e  p e s s o a s  q u a l i fi c a d a s  p a r a  e s s e 
atendimento, o sonho de ver pessoas com 
necessidades especiais ou com qualquer 
t ipo de deficiência sendo acolhidas e 
incluídas em suas diferenças para que 
tenham oportunidades iguais às dos demais. 
É para isso que trabalhamos, é com isso que 
sonhamos.

E, como não basta sonhar, há mais de 20 anos 
realizamos concursos públicos e avaliações  

educacionais de grande porte em todoo país 
tendo como base o que nos trouxe até aqui: o 
trabalho ético, que também se traduz em 
justiça, segurança, isonomia e transparência 
em tudo que fazemos.
 
C o m o  m o t i v a m o s  m a i s  d e  1 0 0  m i l 
co laboradores  em todo  o  pa í s  a  não 
desviarem a sua atenção da ética? Com 
nosso Código de Ética e nosso Guia de 
Conduta Ética, além de nosso Programa de 
Integridade; por meio das nossas políticas de 
acessibilidade e da nossa responsabilidade 
ambiental e por meio do empoderamento de 
nossas áreas voltadas ao compliance , à 
gestão de riscos, à auditoria e à sindicância, 
para que se apropriem e acompanhem cada 
processo que perpassa nosso negócio. É 
assim que garantimos a confiança das 
maiores instituições públicas do país e de 
milhões de candidatos e estudantes. Esse é o 
n o ss o  o rg u l h o  e  o  q u e  n o s  m o t i va  a 
sonharmos cada vez mais alto.

> É T I C A  E  C O M P L I A N C E
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Mecanismos de integridade para 
terceiros nas empresas Eletrobras

Como parte do comprometimento 
da Eletrobras em promover a ética 
e integridade no ambiente de 
n e g ó c i o s ,  o  P r o g r a m a  d e 
C o m p l i a n c e  d a s  e m p r e s a s 
E l e t r o b r a s  ( E l e t r o b r a s  5 
D i m e n s õ e s )  d e s e n v o l v e u 
mecanismos de integridade para 
terceiros, como fornecedores, 
parceiros de negócios, instituições 
beneficiadas por patrocínios, 
doações  e  convên ios  e  para 
m e m b r o s  d a  g o v e r n a n ç a 
c o r p o r a t i v a  q u e  a t u a m  e m 
empresas  com par t ic ipação 
acionária das companhias.

A partir daí, a equipe de Compliance da Eletrobras 
elabora pesquisas com ferramentas voltadas para 
background check”, esclarece Lucia Casasanta, diretora 
de Conformidade da Eletrobras.

Por fim, a área de Compliance elabora parecer de 
integridade com uma classificação do risco de fraude e 
corrupção do terceiro, obtida com base nos pontos de 
alerta identificados no formulário de due diligence e no 
background check, acompanhado de um plano de ação 
que auxilia a tomada de decisão da Alta Administração e 
o monitoramento deste relacionamento.

Primeiramente, a Eletrobras 
identifica red flags relacionados à 
integridade do terceiro a partir de 
d a d o s  a p r e s e n t a d o s  e m 
formulário de due diligence. “Com 
o documento busca-se mapear se 
ele possui relacionamento com as 
empresas Eletrobras e agentes 
p ú b l i co s ,  co n d e n a çõ e s  d a 
empresa e de seus sócios por 
fraude e corrupção, e a existência 
e efetividade de Programa de 
Compliance e de medidas que 
evidenciem seu comportamento 
diligente no relacionamento com 
terceiros.

> É T I C A  E  C O M P L I A N C E

EN V CA ES DE OR RP AME



http://eletrobras.com/pt/Paginas/Conformidade-e-Praticas-Anticorrupcao.aspx


48 Revista | Prêmio Ética Nos Negócios

> É T I C A  E  C O M P L I A N C E

Sistema de Compliance Invepar
“Os últimos anos foram transformadores 
para o ambiente de negócios no Brasil. 
Após escândalos corporat ivos que 
ocasionara cr ises reputacionais ,  as 
organizações tiveram que repensar seus 
modelos de gestão e de criação de valor. 

Nesse sentido, a Invepar tem trabalhado 
ativamente para elevar o seu nível de 
m a t u r i d a d e  e m  C o m p l i a n c e  n o s 
processos corporativos por meio do seu 
Programa de Integridade, que recebeu 
todo o apoio da Alta Administração da 
empresa, incluindo a Diretoria Executiva, o 
Comitê de Auditoria e o Conselho de 
Administração.
 
O  g r u p o  I nve p a r,  q u e  p a u t a  s e u s 
relacionamentos pela ética, melhores 
práticas de governança corporativa e 
responsabilidade social, tem conquistado 
ganhos expressivos na governança 
corporativa e na maneira de fazer negócio. 
Iniciativas foram aprimoradas, como a 
definição e a revisão de 08 políticas e 111 
procedimentos, a avaliação reputacional 
dos parceiros e fornecedores que fazem 
ou querem fazer negócio com a empresa, 
a análise e o monitoramento dos riscos 
corporativos e de integridade, a aplicação 
de treinamentos para os colaboradores, a 
implantação de canal de denúncias 
terceirizado e de um Comitê de Ética, 
além da manutenção da participação 
ativa e voluntária em compromissos 
institucionais perante à sociedade, como a 
assinatura do Pacto Empresarial pela 
Integridade e Contra a Corrupção, e do 
Movimento Empresarial pela Integridade 
e Transparência.

Com objetivo de disseminar de forma 
e fi c a z  e  e fi c i e n t e  o  P r o g r a m a  d e 
Integridade da Companhia, a área de 

Compl iance  da  Invepar  desenvo lveu  e 
i m p l e m e n t o u  u m a  s é r i e  d e  a ç õ e s  d e 
comunicação com os seus colaboradores. 
Nesse contexto,  destaca-se a inic iat iva 
“Integração Compliance” que, por meio de 
palestras, reforça continuamente com os 
colaboradores os princípios e valores do 
Código de Ética do grupo, além de difundir 
boas práticas de compliance, governança e 
gerenciamento de riscos.

Outra ferramenta importante do Programa é o 
Canal de Denúncias, que permite que todos os 
colaboradores e parceiros do grupo Invepar 
possam relatar atitudes que estejam em 
desacordo com o Código de Ética e Conduta ou 
com as políticas e procedimentos internos do 
grupo. 

Colaboradores do grupo Invepar realizaram treinamentos 
sobre ética e compliance

www.meridiantreinamentos.com.br
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O Canal é administrado por uma empresa 
terceirizada e especializada no tema, o que 
garante o sigilo, a confidencialidade e a 
possibilidade de o denunciante se manter 
totalmente anônimo. Todas as denúncias são 
apuradas pela equipe de Compliance e os 
planos de ação e de consequências são 
avaliados e aprovados junto a um Comitê de 
Ética, formado por representantes das áreas 
de Recursos Humanos, Jurídico, Auditoria 
Interna e Compliance. São trabalhados dois 
pilares como princípios fundamentais do 
processo: não haver presunção de culpa do 
denunciado e não haver retaliação ao 
denunciante.

A Invepar atua e busca sempre agir de 
acordo com as melhores práticas 
corporativas e espera que, dessa forma, 
co n t r i b u a  p a ra  o  c re s c i m e n to 
sustentável do setor de infraestrutura 
de transportes do país. ”

Sinergia entre processos é um dos principais pilares do programa de integridade do  grupo

www.newviassinalizacao.com.br
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Green Jug 

Biotecnologias Avançadas em Peixes Visando a Preservação
de Espécies Ameaçadas de Extinção

Smart Calda 
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> S U S T E N T A B I L I D A D E

Barriga de aluguel é alternativa 
para preservação de peixes em extinção

O Brasil  conta com uma matriz elétrica 
d i ve r s i fi c a d a ,  n o  e n t a n t o ,  a s  u s i n a s 
hidrelétricas ainda são a principal fonte de 
energia. Mesmo sendo uma fonte renovável, 
muito se sabe do impacto de uma hidrelétrica 
no meio ambiente. Em uma década triplicou o 
número de espécies de peixes em extinção.

Com o objetivo de minimizar e até reverter 
este impacto, iniciativa privada associada à 
ciência se baseou no termo “barriga de 
aluguel” para um estudo inédito no Brasil, que 
viabiliza a reprodução de espécies de peixes 
em extinção. A AES Tietê e o Centro Nacional 
de Pesquisa  e  Conservação de Pe ixes 
Continentais, do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade, em parceria 
com o Laboratório de Biotecnologia de Peixes 
desenvolveram uma forma de inseminação 
artificial em peixes comuns para gerarem 
espécies ameaçadas.

Parecia impossível, mas com a combinação de 
técnicas avançadas à outras tradicionais, por 
meio de transplantes de células específicas, 
peixes de uma espécie abundante dão origem  
a peixes ameaçados de ext inção.  Esta 
tecnologia pode ser a mais promissora para a 
reconstituição de espécies ameaçadas na 
atualidade.

Inicialmente, o projeto focou na preservação 
do bagre-sapo, espécie em risco de extinção. 
Foi criada a técnica de biotecnologia para que 
seja gerado um filhote com características 
genéticas preservadas a partir de um óvulo já 

Iniciativa privada aliada à ciência e tecnologia contribui para minimizar impactos ambientais 
causados pelo homem
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fecundado de uma outra espécie não 
ameaçada.A reprodução inédita desta 
espécie ameaçada de extinção foi 
importante para estabelecer estratégias 
de conservação e futura soltura nos rios 
onde esta espécie está escassa.

O trabalho envolveu a domesticação, 
reprodução e alimentação de juvenis da 
espécie bagre-sapo. Essa etapa foi chave 
para o sucesso da produção e soltura de 
peixes para repovoamento do ambiente 
natural. O trabalho de reforços de estoque 
cont r ibu i  para  a  manutenção da 
diversidade de espécies, atuando, 
portanto como instrumento de geração 
de renda para as comunidades ribeirinhas, 
que tiram das águas o sustento para suas 
famílias.
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Para  a  AES Tie tê ,  out ro  legado 
importante  fo i  a  const rução  do 
“Laboratório de Biotecnologia de 
Peixes”, no CEPTA – Pirassununga, um 
dos mais bem-conceituados da América 
Latina na área de biotecnologia e 
conservação de peixes e totalmente 
voltado ao estudo de peixes ameaçados 
d e  ex t i n ç ã o .  N e l e ,  d e z e n a s  d e 
pesquisadores são formados e assim 
podem difundir as tecnologias de 
conservação para outras espécies de 
peixes e outras instituições de pesquisa.

As ações também impactaram um 
público infantil com uma série de livros de 
educação ambiental  d istr ibuídos 
gratuitamente. “Cadê o peixe que estava 
aqui?” aborda espécies de peixes 
ameaçados de extinção.



Green Jug 
A Green Jug, modelo de embalagem 
rígida incorporada ao portfólio da FMC 
Agricultural Solutions, é produzida com 
matéria-prima de fonte renovável e 
contém, no mínimo, 51% de polietileno a 
base de cana-de-açúcar em sua 
composição.

O principal diferencial do produto é 
utilizar o polietileno proveniente da 
cana-de-açúcar em substituição a uma 
parte do petróleo empregado na sua 
composição.

Produzido pela Braskem, o biopolímero 
contribui para a redução de gases do 
efeito estufa. As embalagens podem ser 
identificadas pelo selo “I'm green™”, que 
leva em consideração a transparência 
na comunicação e atendimento às 
normas internacionais de selos de 
programas sustentáveis. 

O objetivo da estratégia e adoção das 
embalagens pela FMC é reduzir o 
impacto ao meio ambiente e avançar no 
uso de tecnologias inovadoras. De 
acordo com Marce lo  Ferrarese, 
coordenador América Latina de 
Embalagens, outro benefício é reduzir a 
dependência do petróleo, recurso fóssil 
mais utilizado como matéria-prima para 
a produção de embalagens tradicionais. 

“A Green Jug segue os mais altos 
padrões de qualidade, segurança e 
desempenho do mercado. Também 
proporciona alto índice de economia 
ecológica ao diminuir o impacto 
ambiental da produção e descarte de 
embalagens”, explica Ferrarese.

Todas as embalagens de Polietileno da FMC 
(primárias) no ano de 2018 estão sendo 
produzidas de fontes renováveis. A estimativa é 
de que 85% das aquisições de embalagens da 
companhia tenham o selo “I'm green™”. 

Entre 2012 e 2016, as aquisições de embalagens 
com selo “I'm green™” efetuadas pela FMC 
reduziram a emissão de 3.520 toneladas de CO² 
da atmosfera e, entre 2017 e 2018 apenas, a 
estimativa é que reduzam mais 5.162 toneladas. 

As Embalagens Green podem ser produzidas 
pelos maiores fornecedores de embalagens 
rígidas do mercado de agronegócio, como Greif, 
Unipac, Ipackchem, entre outros. 

Em outra frente de sustentabilidade, 15% das 
aquisições de embalagens estão relacionadas 
às embalagens recicladas provenientes do 
s istema Inpev/Campo Limpo,  que são 
compostas de 85% de polietileno reciclado e 
15% de polietileno de recurso fóssil. 
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Entre 2012 e 2016, estas embalagens 
reduziram 1.642 toneladas de CO² da 
atmosfera e, entre 2017 e 2018, a 
estimativa é que reduzam mais 823 
toneladas. Dessa forma, totaliza-se 
100% das aquisições de embalagens 
rígidas de fontes sustentáveis até 2018.

Inspirada pelo conceito de agricultura 
responsável ,  a FMC investe em 
produtos que tenham harmonia com o 
meio ambiente e em pesquisas para 
viabilizar o uso e desenvolvimento de 
materiais verdes ou reciclados. A 
empresa tem o compromisso de 
atender ao produtor em todas as suas 
demandas e o descarte de embalagens 
vazias é uma delas. 

Desenvolvimento

O projeto levou cerca de 11 meses para validação técnica e implementação com um 
fornecedor. Depois houve mais um ano e meio para viabilização comercial e técnica, 
expandindo o projeto para outros fornecedores.

Para o desenvolvimento do projeto foram envolvidos, diretamente, três funcionários da 
FMC, dois funcionários de cada fornecedor (são cinco fornecedores, totalizando 10) e 
dois funcionários da Braskem, empresa que desenvolveu o polietileno verde. 
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Smart Calda 
O Smart Calda, desenvolvido pela FMC 
Agricultural Solutions, é uma central de pré-
di luição que prepara toda a calda de 
aplicação dos produtos agroquímicos de 
maneira automatizada. Apesar de todo 
investimento em tecnologia das empresas 
agroquímicas por produtos cada vez mais 
efic ientes  e  seguros ,  o  processo  de 
manuseio do material agroquímico no 
campo, ou seja, o preparo da calda de 
aplicação na lavoura, é feito de maneira 
manual. Essa prática exige muito esforço 
manual do colaborador,  que mantém 
contato direto com o produto agroquímico, 
mui tas  vezes  em condições  loca is  e 
ambientais inadequadas, inclusive exposto 
a sol e chuva.
 
Desta maneira, o Smart Calda revolucionou 
este processo. Por ser auto limpante não 
gera resíduos para o meio ambiente e o 
processo se tornou automático por meio de 
equipamentos de ponta extremamente 
precisos. A solução é capaz de conferir e 
integrar as operações agrícolas, eliminando 
o contato direto do colaborador com o 
produto agroquímico e garantindo o melhor 
m a n u s e i o ,  s e g u r a n ç a ,  c o n t r o l e  e 
rastreabilidade dos produtos agroquímicos 
na propriedade.

Segundo Douglas Kuada, coordenador de 
Marketing de Serviço da FMC Agricultural 
Solutions no Brasil, o lançamento da FMC 
aumentou a segurança para o colaborador 
pois eliminou o contato direto com os 
produtos agroquímicos. “Outro ponto 
positivo foi a diminuição de impacto no 
meio ambiente, já que por ser auto limpante 
não gera resíduos. Além da redução de 
embalagens no campo, possibilitando a 
substituição de 50 embalagens de 20 litros 
por somente uma de 1000 litros”, ressalta 
Kuada.

O Smart Calda é destinado aos clientes da 
FMC, cujo objetivo é automatizar o processo de 
preparo de calda no campo. Atualmente a 
empresa possui 22 equipamentos entregues, 
em 11 clientes diferentes, com 165 pessoas 
treinadas diretamente. 

“Contudo o alcance é muito maior, pois o 
projeto proporciona muitos outros benefícios 
i nd i re tos ,  t a i s  como a rmazenamento , 
o t i m i z a ç ã o  l o g í s t i c a ,  f a c i l i d a d e  n o 
abastecimento no campo, etc, totalizando um 
benefíc io para 250 pessoas” ,  declara o 
coordenador de Marketing de Serviço da FMC.
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Na prática

A central de pré-diluição da FMC exigiu um investimento total de R$22.3M no período 
entre 2013 e 2018. Desse total, R$19.9M foram investidos diretamente pela FMC e 
R$2.4M por meio do programa de relacionamento PrimaClasse ou diretamente pelos 
clientes. Três colaboradores estiveram envolvidos diretamente no desenvolvimento 
do sistema: Gustavo Muniz, Maria Paula Luporini e Douglas Kuada. Além de 
participações de colaboradores da FMC de diversas áreas.  
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Incidente No Mineroduto 



Transparência garante confiança na 
gestão de crise

A atuação da Anglo American sempre 
fo i  pautada pela transparência e 
mineração responsáve l ,  va lores 
fundamentais para a eficiência de 
gestão da crise desencadeada por dois 
vazamentos do mineroduto em Santo 
Antônio do Grama (MG) em março de 
2018. 

Para começar, um comitê de Gestão de 
Crise, liderado pelo presidente, Ruben 
Fernandes, agilizou a circulação de 
informações com vários públicos. 
Empregados, acionistas, imprensa, 
comunidades, poder público, órgãos 
fiscalizadores e sociedade puderam 
acompanhar tudo o que ocorria.  

Após o primeiro incidente, o abastecimento de 
água foi restabelecido em tempo recorde com 
a construção de nova adutora. No segundo, 
Fernandes concedeu entrevista coletiva à 
imprensa regional, nacional e internacional. 

Em tempo recorde, foi criado um APP para a 
comunicação com os  empregados  que 
entraram em  suspensão temporária do 
contrato.  Tudo isso reduziu as not íc ias 
negativas, ampliando o nível de confiança e 
trazendo à tona a real dimensão do ocorrido. O 
Reputation Institute mostra que, em Santo 
Antônio do Grama, a reputação da empresa 
cresceu após os incidentes e que a exposição 
midiática, inicialmente negativa, foi equilibrada 
pela transparência. Na visão  dos empregados, 
a empresa foi transparente, teve comunicação 
rápida e eficiente e faria a coisa certa numa 
situação controversa ou crise. 

Nos  dois incidentes, vídeos  nos  quais o 
presidente se comprometia com a 
reparação foram divulgados interna e 
externamente. A produção de boletins 
informativos para stakeholders foi 
incessante. 

Líderes internos recebiam informações 
via WhatsApp que cascateavam com 
suas equipes, superficiários eram 
visitados pela equipe de 
relacionamento com a comunidade e a 
imprensa foi amplamente  atendida.

> C O M U N I C A Ç Ã O E T R A S N P A R Ê N C I A
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Onça-Parda Na Bacia do Rio Tietê - ‘’ Pardas Do Tietê’’
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Onça-parda como indicadora da 
qualidade ambiental
Projeto estuda a espécie ameaçada de extinção e auxilia no entendimento do seu 
ambiente e hábitos

Apesar de extremamente r ica e 
diversificada, a fauna silvestre brasileira 
sofre uma série de ameaças que levam 
várias espécies a um risco real de 
extinção. Dados atuais do Ministério do 
Meio Ambiente citam 1.173 espécies que 
sofrem algum grau de ameaça. No 
entanto, existem inúmeras iniciativas de 
organizações não governamentais e 
empresas  p r i vadas  em p ro l  da 
conservação da fauna. É o caso do 
projeto desenvolvido por meio da 
parceria entre o Instituto Pró-Carnívoros 
e a AES Tietê que, desde 2013, estuda a 
onça-parda, o segundo maior felino da 
fauna silvestre brasileira ameaçada de 
extinção. 

Grandes carnívoros exercem um papel 
fundamental no funcionamento dos 
ecossistemas em que vivem e por esse 
motivo, iniciativas de conservação 
focadas neles têm sido amplamente 
discutidas e implementadas em todo o 
mundo, em estudos com objetivos 
d iversos ,  desde  conservação  e 
restauração de ecoss istemas ,  à 
identificação de áreas prioritárias para a 
conservação ou o monitoramento do 
status da biodiversidade. 

Fotos: Pró-Carnívoros

A onça-parda, como predador de topo 
d e  c a d e i a ,  é  e s s e n c i a l  p a ra  a 
manutenção da diversidade biológica e 
da integridade dos ambientes em que 
vive.  

Devido à sua necessidade de grandes áreas e 
uma base estável de presas, é considerada uma 
espécie indicadora da qualidade ambiental, 
pois sua presença está condicionada ao 
equilíbrio de várias outras espécies.

Ela é um animal difícil de ver na natureza e 
estudar essa espécie requer persistência aliada 
à tecnologia. O estudo envolve a captura da 
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Fotos: Pró-Carnívoros

onça, que tem sua condição geral e estado de 
saúde examinados e avaliados pela equipe do 
projeto, para então receber um rádio-colar de 
monitoramento por meio de GPS e satélite. 
Esse colar permite aos pesquisadores saber a 
localização exata do animal monitorado, de 
forma intensiva ao longo das 24 horas do dia, o 
que possibilita, dessa forma, um mapeamento 
dos percursos utilizados pelos animais.  

Após esse trabalho, o animal é devolvido à 
natureza no mesmo local de sua captura, salvo 
em algumas poucas situações, quando o 
mesmo é levado à um local próximo, porém 
com melhores condições ambientais. Com 
esse monitoramento, é possível entender 
como esses animais se movimentam pela 
paisagem tão heterogênea e alterada pelo ser 
humano.

Além do monitoramento, as onças são 
também estudadas por meio de registros 
p r o p o r c i o n a d o s  p o r  a r m a d i l h a s 
f o t o g rá fi c a s ,  (e q u i p a m e n t o  c o m 
dispos i t ivo inf ravermelho at ivado 
automaticamente por sensores de 
movimento) que permitem a identificação 
das áreas mais utilizadas pelos animais.

Esse trabalho permite a obtenção de uma 
valiosa base de dados, que poderá 
subsidiar ações oriundas de políticas 
públicas e privadas voltadas ao manejo da 
espécie, contribuindo para a conservação 
da integridade biológica das áreas 
remanescentes de vegetação nativa no 
interior do estado de São Paulo. 
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Kinder + Sport
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 O Brasil é o primeiro país, depois da Itália, a 
receber a metodologia Joy of Moving, que 
tem por objetivo despertar a alegria e o 
prazer de praticar esportes e atividades 
físicas entre crianças e jovens. 

O método, foi criado a pedido da Ferrero 
c o m o  p a r t e  d o  p r o g r a m a  d e 
Responsabilidade Social Kinder+Sport, 
implementado em 28 países e que já 
engajou cerca de 4,4 milhões de crianças e 
jovens em atividades esportivas.

Criado a partir de estudos realizados por 
especialistas da comunidade científica 
italiana, o método foi desenvolvido pela 
professora Caterina Pesce.Acessível a todas 
as crianças entre 4 e 10 anos, a essência do 
Joy of Moving está na criação de uma série 
de jogos físicos que demandam poucas 
ferramentas e espaços reduzidos, podendo 
ser praticados ao ar livre e, em alguns casos, 
utilizando música. A aplicação desses 
movimentos permite o desenvolvimento 
motor e o aumento de habi l idades 
cognitivas, contribuindo para o crescimento 
saudável da criança, além de despertar o 
gosto pela atividade física.

Para a implantação do método, a equipe do 
Kinder+Sport realizou um treinamento de 
dois dias com os professores. 

Joy of moving estimula a prática 
de atividades físicas entre crianças
Metodologia, criada pela pesquisadora e professora italiana Caterina Pesce, está sendo 
aplicada nas escolas públicas municipais de Poços de Caldas (MG) 
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Na sequência, são disponibilizados toda a 
estrutura de materiais didáticos nas escolas 
como um guia explicativo para o professor; 
link para plataforma online e-learning 
www.joyofmovingeducation.com ; com mais 
de 80 vídeos com sugestões de atividades. 
Além disso, cada professor recebeu manuais 
práticos com sugestões de atividades; 
formulários que permitem as crianças 
fazerem suas próprias avaliações de 
maneira divertida; livretos explicativos para 
as crianças e suas famílias e até posters para 
serem pendurados nas classes de aula, com 
espaços em branco para as crianças 
preencherem de forma criativa.

O Brasil é o primeiro país além da Itália a 
implementar o Joy of Moving de forma 
completa, com a realização de treinamentos 
para professores de escolas públicas. 
Inicialmente, o método está sendo aplicado 
em Poços de Caldas (MG), onde fica a 
fábrica da Ferrero e onde a companhia 
implantou o programa Kinder+Sport há dois 
anos. Cerca de nove mil crianças e 
adolescentes serão beneficiados. A meta da 
Ferrero é levar o projeto para outras 
cidades, preferencialmente em Minas 
Gerais.

 HONO RÃ OÇ SN AEM

http://www.joyofmovingeducation.com
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Programa Voluntariado FMC e Você 
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O 1° Programa Voluntariado FMC e Você tem 
o objetivo de promover o voluntariado em 
ações sociais que beneficiem entidades 
localizadas em municípios referência para o 
agronegócio brasileiro, bem como onde se 
encontram as unidades de negócio da 
empresa. Dessa maneira, o programa 
ident ifica ent idades beneficentes – 
reconhecidas como ONGs, entidades sem 
fins lucrativos e OSCIPs – que promovem 
ações sociais caracterizadas por atividades 
promovidas nas áreas de assistência social, 
c idadania ,  cultura ,  esportes ,  artes , 
educação, meio ambiente, saúde e geração 
de renda, e que contem com a mão de obra 
voluntária local para sua realização. 

Nesta primeira edição, os colaboradores e 
parceiros comerciais da FMC indicaram 
instituições de 42 municípios previamente 
selecionados a participarem do programa e 
suas ações foram avaliadas por uma 
c o m i s s ã o  j u l g a d o r a ,  l e v a n d o  e m 
consideração os critérios de relevância 
social, quantidade de benefícios, clareza da 
proposta e viabilidade. 

As entidades contempladas foram a 
Associação Educativa Agostini, de Passo 
Fundo/RS; Coop-Recicla, de Rio Verde/GO; 
Inst i tu to  Padre  Haro ldo  Rahm,  de 
Campinas/SP; Hospital do Câncer de 
Ribeirão Preto/SP; Associação Petrolinense 
de Amparo à Maternidade e à Infância, de 
Petrolina/PE; e Casa do Adolescente 
Sagrada Família, de Rondonópolis/MT.

Programa Voluntariado FMC e Você 

> V O L U N T A R I A D O  E  C A D E I A P R O D U T I V A
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Cada instituição receberá um investimento no valor de até dez mil reais e o recurso será 
utilizado para compras de materiais e equipamentos. No total, o projeto conta com 
investimento de R$ 100.000,00, que incluem o custo da operação dos dias de trabalho de 
200 colaboradores voluntários para auxílio à realização do projeto.

Segundo Shandrus Carvalho, diretor de Marketing Brasil da FMC, os projetos inscritos 
realizam um importante trabalho social na comunidade que estão inseridos. “A FMC se sente 
honrada em fomentar o voluntariado em território nacional e ressaltar a realização de 
projetos em polos agrícolas”, afirma.
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Projeto Cidadão do Futuro | Fundação Mendes Costa 



Em 2018, a Pif Paf Alimentos completou 50 
anos de história e desde o início de suas 
atividades, reforça e amplia, cada vez mais, o 
seu compromisso em gerar valor e contribuir 
para o desenvolvimento das comunidades 
onde está inserida. 

Para a condução de projetos sociais voltados 
para o bem-estar das pessoas, a Pif Paf criou 
em 1994 ,  a  Fundação  Mendes  Costa , 
instituição sem fins lucrativos responsável 
pelo Projeto Cidadão do Futuro, finalista do 
Prêmio Ética nos Negócios de 2018. 

Criado em 2014, o projeto tem o objetivo de 
contribuir para a proteção e desenvolvimento 
integral de 140 crianças e adolescentes em 
situação de risco pessoal e social. A iniciativa 
acontece em Visconde do Rio Branco, MG, 
oferecendo atividades esportivas, educativas 
e culturais no contraturno escolar de forma 
integral. 

Projeto Cidadão do Futuro | Fundação 
Mendes Costa

As atividades são pautadas em experiências 
lúdicas e de aprendizagem como formas de 
expressão, interação e sociabilidade, visando 
co n t r i b u i r  p a ra  a  f o r m a ç ã o  i n te g ra l , 
d e s e nvo l v i m e n to  f í s i co ,  e m o c i o n a l  e 
i n te lec tua l  dos  a lunos .  Va lo res  como 
solidariedade, respeito mútuo e valorização do 
indiv íduo e da famí l ia  são trabalhados 
diariamente, contribuindo para a formação de 
cidadãos conscientes dos seus papéis para a 
construção de um futuro melhor. 

Sobre a Pif Paf

Com 50 anos de história, a empresa tem mais 
de 8 mil funcionários e está presente em MG, 
GO, SP, RJ, ES e BA, produzindo e entregando 
cerca de 20 mil toneladas de produtos por 
m ê s .  É  u m a  d a s  1 0  m a i o re s  e m p re s a s 
brasileiras no setor e seu mix de produtos 
contempla mais de 350 itens, comercializados 
no Brasil e em mais de 20 países. 
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8
Chegamos a 5º edição

A exuberante sala Plaza Club, 
situada no 24º andar do Hotel 
Radisson Paulista, na cidade de São 
Paulo, foi o palco para a entrega dos 
troféus e placas comemorativas da 5ª 
edição do reconhecimento ''As 
empresas mais Éticas do Brasil” 

Evidentemente que o Instituto 
Brasileiro de Ética nos Negócios 
não tem a mínima pretensão de 
apontar se uma empresa é mais ou 
menos ética do que a outra.

A  p r i n c i p a l  m o t i v a ç ã o  e m 
desenvolver esta iniciativa - inédita 
no país - é exaltar um dos maiores 
d e s a � o s  e m p r e s a r i a i s  d a 
atualidade: a “Gestão da Ética”.

Todavia, outra questão não pode 
deixar  de  ser  subl inhada.  A 
iniciativa ''As empresas mais Éticas 
do Brasil'' tem a missão de fazer 
com que as empresas participantes 
sirvam de modelo, de referencial, 
de motivação e de inspiração para 
as  demais empresas. 

E assim possam seguir os passos 
responsáveis das empresas mais 
éticas do país!

Ora, a Petrobras poderia participar 
desta iniciativa? É claro que sim! É 
impresc ind íve l  d ize r  que  as 
empresas não têm vida, são as 
pessoas que dão vida a elas.

Portanto, se alguns colaboradores 
t iverem desvios de conduta e 
praticarem atos ilegais e ilícitos, em 
latente desconformidade com as 
palavras e o espírito do Código de 
Ética, este fato não poderá tirar o 
brilho da prática de se gerir a Ética 
realizada por inúmeras empresas, 
inclusive pela maior empresa do país. 
Esta afirmação tem uma justificativa: 
“nada é mais nobre, louvável e 
exemplar do que as empresas   

buscarem a excelência quando o 
assunto é a Ética nos Negócios”. 
Como resultado, as empresas 
poderão ver a melhora dos seus 
padrões de atuação, o ganho de 
r epu tação  e ,  em espec ia l ,  o 
a p e r f e i ç o a m e n t o  d o  c a r á t e r 
corporativo.

Segundo Douglas Linares Flinto, 
fundador e diretor-presidente do 
Instituto de Ética nos Negócios: “As 
empresas que fazem parte das mais 
Éticas do Brasil estão soletrando o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d o  c a r á t e r 
corporativo com apenas cinco letras: 
Ética!”. 

O critério de avaliação e validação 
das informações prestadas pelas 
empresas participantes são os 
também inéditos “Indicadores de 
Gestão da Ética”.

“As empresas que fazem parte das 
mais Éticas do Brasil

estão soletrando o desenvolvimento 
do caráter corporativo com apenas 

cinco letras: Ética!”

Saiba mais:
www.asmaiseticasdobrasil.org.br 
www.ige.org.br 
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A pequena adesão não ofusca o 
brilho da iniciativa

O número de empresas participantes neste ano foi 
superior as das edições de 2017 e 2016. Mas, mesmo 
assim, o número é baixo se comparado com o escopo e 
os objetivos do reconhecimeto “As empresas mais 
Éticas do Brasil”.  Todavia, a baixa adesão empresarial 
não pode ofuscar o brilho desta importante iniciativa 
desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Ética nos 
Negócios.

Desde 2015, a diretoria executiva da instituição decidiu 
que todas as empresas validadas no estágio “avançado”, 
acima de 80 pontos, como resultado dos Indicadores de 
Gestão da Ética (IGE), passarão a ocupar a posição de 
“Empresas Destaque do Ano”. E isso porque devem ser 
reconhecidas como empresas que estão se esforçando 
para conquistar ou mesmo manter elevados padrões 
corporativos quando o assunto é a Gestão da Ética.

Para o fundador e Diretor-Presidente do Instituto de 
Ética nos Negócios, Douglas Linares Flinto, “este 
reconhecimento não pode ser uma ferramenta do 
marketing das empresas, mas sim, um prêmio para ser 
entregue aos seus stakeholders internos pelo sucesso 
alcançado na Gestão da Ética”. 

“Este reconhecimento não pode ser uma ferramenta
do marketing, mas sim, um prêmio para ser 

entregue aos seus stakeholders internos pelo sucesso 
alcançada na Gestão da Ética”
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A importância da Gestão da 
Ética nos Negócios  na BP 
Biocombustíveis

Como primeira empresa internacional de óleo e gás a investir 
em biocombustíveis a partir da cana-de-açúcar no Brasil, 
d e s d e  2 0 0 8 ,  a  B P B i o c o m b u s t í v e i s  e n t e n d e  s u a 
responsabilidade de aplicar tecnologias de ponta, atuando em 
conformidade e com alto desempenho no País, sempre 
pautada pela Segurança.

Para que essa proposta de trabalho tenha sucesso, é 
imprescindível que a Ética esteja presente na condução dos 
negócios e nos processos da empresa. Na BP, várias
iniciativas vêm sendo aplicadas, em linha com o Código de 
Conduta da empresa, documento que estabelece as regras 
para “fazer a coisa certa”, além da legislação vigente no país 
de operação.

Os Valores descritos no Código de Conduta BP são: 
Segurança, Respeito, Excelência, Coragem e Uma Equipe – 
todos incorporados ao dia a dia dos(as) colaboradores(as), 
terceiros(as) e parceiros(as) da BP.

Para garantir a aderência ao Código de Conduta e aos Valores 
e Comportamentos BP, a BP criou os Comitês de Ética, de 
Fraude e de Conformidade Legal,  encabeçados por 
r ep resen tan te s  da  a l t a  l i de rança .  Também fo ram 
implementados os Diálogos e Reuniões Semanais de Ética 
entre os níveis de liderança e suas equipes, abordando 
exemplos práticos e contribuindo para o aumento do nível de 
conscientização ética na organização. Para que os(as) 
colaboradores(as) estejam sempre atualizados(as), a BP 
disponibiliza diversos treinamentos presenciais e on-line.

A comunicação interna também é uma ferramenta poderosa 
para disseminação da mensagem de Ética. Por meio da Pauta 
do Gestor – veículo direcionado à liderança, que deve 
cascatear a informação a sua equipe, e da Palavra do 
Presidente – mensagem direcionada a todos(as) os(as) 
colaboradores(as), tem sido possível abordar temas 
importantes como conflito de interesses, anticorrupção e 
antissuborno, antilavagem de dinheiro, concorrência e 
antitruste, regulação do comércio internacional e Valores e 
Comportamentos da BP.

Reconhecemos também a importância de manter abertas vias 
para os(as) colaboradores(as) manifestarem preocupações 
sobre o ambiente de trabalho. Por isso, são disponibilizados 
alguns canais, como a própria liderança, as áreas de RH, 
Jurídico, Segurança, Ética e Conformidade, e também uma 
linha externa gratuita (0800), denominada “Open Talk”, 
disponível 24 horas, todos os dias da semana.

A BP preserva a confidencialidade de quem traz uma 
preocupação ou denúncia, investigando e adotando medidas 
disciplinares, quando cabíveis. A tolerância é zero contra 
qualquer tipo de retaliação, assédio ou denúncia de má-fé.

A gestão da ética deve ser alicerçada nos valores e 
comportamentos esperados, no Código de Conduta e no 
programa de conformidade da empresa, com o objetivo de 
conscientizar todos(as) os(as) colaboradores(as) sobre o 
caráter imprescindível do comportamento ético no cotidiano 
do trabalho. A identificação de áreas de risco também deve 
compor o elenco de ações para uma boa gestão da ética nos 
negócios e a BP vem adotando essa estratégia com êxito.

Para nós da BP, tão importante quanto os resultados 
alcançados é a forma como tais resultados são obtidos. 
Portanto, é imperativo ter toda a organização direcionada para 
”fazer a coisa certa”, com cada indivíduo ciente de seu papel 
de ser um(a) guardião(ã) do código de conduta da empresa, 
bem como um disseminador(a) dos valores da organização.

Mario Lindenhayn
Presidente da BP Biocombustíveis

Como líder da empresa, posso 
a fi r m a r  q u e  a  É t i c a  é 
imprescindível e inegociável 
na condução dos negócios da 
BP Biocombus t íve i s  –  e 
motivo de grande orgulho 
p a r a  m i m  e  t o d a   n o s s a 
equipe.

I N D I C A D O R E S D E G E S T Ã O D A 

IGE





Mensagem do CEO Invepar
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Para o grupo Invepar, ética é a característica mais  importante do nosso jeito de ser. A gente diz o que faz e faz o que diz! 
Somos transparentes com todos e acreditamos que esse é o norte para que tenhamos um convívio íntegro em nossas 
relações. Buscamos aprimorar nossas práticas de negócio e acreditamos que isso nos fará ser reconhecidos. Queremos 
ser exemplo de conduta íntegra e honesta.

Nos últimos três anos, investimos e apostamos em uma total reestruturação da nossa atuação. Compliance e gestão de 
risco passaram a ser prioridades. Fizemos treinamentos de compliance com mais de 90% dos nossos colaboradores, 
lançamos a Política de Integridade, que tem como base a nossa disposição de integral cumprimento das normas, 
atualizamos o Código de Ética e Conduta e desenvolvemos novos documentos normativos. Reforçamos também o 
Canal de Denúncia e a atuação do Comitê de Ética, iniciativas que nos aproximam da garantia que a Companhia e seus 
colaboradores seguem padrões de conduta integralmente justos e responsáveis.

Na Invepar e nas empresas controladas, efetuamos avaliações de background check com os fornecedores e prestadores 
de serviços chave que trabalham ou desejam atuar conosco no futuro. Todos precisam agir alinhados com as políticas 
do grupo Invepar. Entendemos que não há outra forma de trabalhar.

Apoiamos permanentemente as atitudes corretas dos nossos colaboradores e confiamos que essa é a forma de 
desenvolver o negócio de maneira sustentável e contribuir para um país mais rico e justo. Sabemos onde queremos 
chegar e estamos aprendendo como fazê-lo tendo a certeza que não abrimos mão da ética no nosso trabalho e nas nossas 
vidas.

Erik da Costa Breyer
CEO Invepar

I N D I C A D O R E S D E G E S T Ã O D A 

IGE

http://www.invepar.com.br/show.aspx?idMateria=KpeNShIbYh7+B2HDT4VkcQ==




CEO Pif Paf Alimentos
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A ética, a integridade e a transparência são valores importantes para a Pif Paf Alimentos e refletem o empenho e a 
responsabilidade de todos os nossos profissionais.

Por isso, por meio da nossa ideologia, trabalhamos pilares que reforçam as diretrizes de comportamentos e ações que 
nós, profissionais da Pif Paf Alimentos, devemos transmitir tanto internamente quanto junto aos nossos clientes e 
parceiros. Principalmente no que tange a diversidade, fortalecendo o respeito, a aceitação e a valorização das 
diferenças, propiciando um ambiente onde todas as pessoas sintam-se bem.

A ética e a transparência são o alicerce para buscarmos construir uma Pif Paf cada vez maior, mais forte e mais humana. 
O relacionamento com nossas equipes, com os nossos prestadores de serviços e fornecedores, com os nossos clientes e 
com toda a comunidade deve ser pautado pela ética, buscando sempre tomar decisões conscientes em cada uma das 
nossas atitudes.

Com 50 anos de uma história de sucesso, continuaremos com o compromisso de ter atitudes que reforcem nossos 
valores e sustentem a credibilidade da nossa empresa dia após dia, promovendo o bem comum e compartilhando 
conhecimentos, sempre prontos a aprender e evoluir.

Paulo Andrade
CEO da Pif  Paf Alimentos

I N D I C A D O R E S D E G E S T Ã O D A 

IGE





Ética nos Negócios 2019

As empresas interessadas em participar da edição de 2019 do Prêmio Ética nos Negócios deverão

CRONOGRAMA 2019 CATEGORIAS NOVAS CATEGORIAS

A partir de maio de 2019, acesse o website
 e inscreva sua empresa!www.premioeticanosnegocios.org.br
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Prêmio

http://www.premioeticanosnegocios.org.br


10º edição do Prêmio
      Ética nos Negócios

serão abertas em maio/2019. Participe! 
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